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;.._ S. PAULO, 27 de Abril do 1878.' 

A dÍ9SoluçSo da câmara dos deputados obri- 
gou o governo imperial a fazer uoi appello &3 
urnas. 

Antipatliico pela politica estéril que até o 
pr.'Eonlfl tom seguido, o pnrtido libei'ul elovn» 
dò ãõ poder prceisava <le teropo para fuzer 
com Buccesso a consulta & naçáo. 
~Sr"S~gJrtJÍiretélTT6sscr-áÍssol¥Íd3-legaHM6-|çeBto 

mnra, a eleição verificar-se-liia dentro dos pri- "■ 
jneiroa quatro raezes de seu novo domínio. 

Os delegados do governo niio teriam tempo 
sufSciente para dispor os elsueutos do tríum- 
pho, que maia tarde ha de merecer os applaii- 
SOS dos que tanto se ■ interessara pela vardàde 
do systBma representativo,   ■ ■    ■ 

Fuzia-se ^ mister espaço, bastante para que 
os preãidéntes .de província, em sua mÍ3.-i[lo 
regancradorsv pudessem pelo terror, pelas de- 
missões em massa, palas sèduòtoras promes- 
sas, por todos 03 meios émÁm, montar, a ma- 
chioa governamental. 

Comprimido o paiz em um circulo de ferro 
poder-ae-hia entso, com certeza de brilliaute 
eiito, pedir uma Hv^e manifestação da vonta- 
de nacional. -,,:,. 

As provas. exKuberantes e expontâneas de 
adbesSo às. patrióticas ideas do gabinete ir- 
rompãriam assim do todos os ângulos do im- 
pério ,  ■ 

E o governo de S. M. se legtlimaria peran 
te anàçítu; 

Dahi a demora em dissolver previamente a 
câmara dos deputados. 

A eleiçAo tem - da effeotuar-so a 5 de 
Agosto; 

O gabinete 5 de Janeiro contara a esse tem- 
po—sete níezes de existência. 

Ka vida epbemerados;nossoa.ministérios é 
.quasi a sQDilidade. 
 -JTudoeatara'diaposto paraaqúella-epoeha, e' 

a prepotência goveruativa couta certo que a 
liberdade do voto consagrará o seu esplendido 
triumpho. 

A misaao do partido conservador torna-ae 
importaatiaaima em tão solemno, quão melin- 
drosa quadra. 

Nas epocliae normaes e prosperas, deve 
aiiiiuut-u .0 déSfijo de promover todos os bens 
reclaiuados peln opiutüo emaduramente estu- 
dados.    ■        ■ _ 

Sua missSo é de movimento. 
Nas epochns difficeis, quando o paíz vô-se 

abalado, quando uma politica sôfrega tudo 
precipitae ameaça, o partido couservador de- 
ve empregar todos/os esforços para destruir a 
acção dissolvente. 

Sua missão é de resistência. 
Infelizmente para o paiz a situação impri- 

miu-lhe morcha tao acelerada que inspira re-- 
ceio de converter-se em vertiginoso torvelialio 
e conduzil-o ao abysmo. 

Mais do que cuuca exige a pátria o concur- 
so de nossa resistência. 

Para .que ellaseja eJBcaz eproScua, cum- 
pre que desde já nos preparemos pára o grau- 
tie itiii. 

A eleição está á porta. 
Q uma acertada escolha dos mandatários da 

nação, é o meio único, póde-se dizer, de sal- 
vaí-ü, 

Para aconsecuçilo desse desideratum nao ha 
olhar a sacrifícios. 

Que a pátria os morece todos e a pátria es- 
tá ameaçada de var-ae em parigo. 

Acautela in o-no 3 com tempo,  que atarefa 

Si?;' 

se tornará fácil o o resultado seguro. 
Tivifique-se  o partido em todas as locali- 

dades. 
Com aa instrucçOes aos directórios parciaes, 

a constante animaçEo do centro, nüo haverá 
^duvida sobra anoas'a victoria. 

Temos .pÓF' nós a maioriada naçSo, tantas 
vezes manifestada em' nosso favor, nSo em 
lutas compressoras, mas em goao pleno de li- 

~ herdade.. 
í::'-.-;0 governo dispOe, é certo, de poderosos re- 
:'cüraos'para difficultar o, nosso'esforço; para 
' aniíullal-ò nòo. 

Porque o pftiz cônscio de sua omnipotência 
tem por vezes se mostrado.indifferente—diz-ae 
que o governo pôde tudo. 

■   E' um erro : e ai o nQo fora acria uma var- 
gonba.que cumpria extinguir. 

A naçno está hoje em dia preoccupada com 
os seus destinos.    ,'   .   ' ^    " - ■, 

PorqJ'e ae'opacentra éfeflecte, julgara-aa 

Engano; 
Aasuas energias, por excepçfiOjraanifestnra- 

so ruidosas. 
Nno se infira dahi aineflicacia. ■■"■■_'- 
Póde-ae mesmo dizer.o contrario. - 
O estrondo está na razUo.inversa da profi- 

cuidado. 
■: Aproveitamos as suas forças vitaos, dirija- 

mol-as e empregueraol-as bem. ''iiV-^-''■,>'; 
Deve sul" osae o nosso intuito o fim. ■   '     ,' 
O meio é á interferência vivaz nas cousas 

do paiz, fornecendo os elementos para a pre- 

corroito, 
A conslracçso do editicio requer.bases soli- 

das em que assente. 
Os alicerces desse pantheon são a liberdade 

do voto pela manifestação intelligente dáa ur- 
nas. 

Nflo nos preoceupe a acanhada politica qiie 
está a, desenvolver o delegado do gabinete 
nesta heróica pi'uviucia..    , - ■' 

As arbitrariedades e violências que o agente 
do executivo tempraticado, devem servir-nos 
de licçüo,,para que nüò' nos surprehendam os 
futuros desatinos. .    '.  . 

Previnarno-nos e guardemos vigilantes o 
nosso campo. 

O que pôde apresidencia decretar contra os 
nossos amigos ? .,,-.: _y-;        ■,■■:■ 

O que podem oUes soffrar?'     ' ■ 
Violências? PeraeguiçOes.?Desacatos?.....  , 
Abi está a justiça para' concoder-lbes á 

prompla vindicta ; aqui estamos neste posto 
avançado para prevenir o paiz das evoluçOese 
assaltos,que planejar o governo. 

Si por infelicidade houver algum sacerdote 
da lei que commetta simonia,traãcando com a 
corrupção, só deve ser lastimado, nunca porém 
recaiado ou temido. 

Ha sempre um recurso a intentar, porque a 
justiça—ô indefectivei. 

. Compenetrom-SQ  desta- verdade os noSaos 
amigos e, entr,era desassombrados na luta. 
' A'resistência ,que"ácònaelharaõs nao'p'ide 

ser mais nobre, nem iuais patriótica.. 
Será portanto GfUcaz e proveitosa. 

■ Permaneçamos no terreno ria legalidade ; è 
amigos da ordem e do bem ostardo paiz, fa- 
çamos convergir todos os nossos esforços para 
obter das ui'nas uma victoria esplendida sobro 
o governo. 

Üevo.aer csso o nosso ompanho. 
Reutisemol o e os benefícios iiüo se farSo es: 

perar.. 
A província agradecida bemdirá nosso va- 

lor, que alibertoudo omniosojugo. 
Fosse embora o premio uníco, que mais po- 

deríamos desejar ?. 

REVISTA DOS JORNAES 
CuplUI, SG de Abril de 18?8 

Província—Ravista do) JorDnes, afgiindo a terás- 
deiia poíiiiCB.' 

Na setçio livra, d&ui: arttgo do dr. Liai de Viit- 
GoncelluB proteslaadi) contra as despronuucias do dr, 
BeMaimíno em alijiins pracfísoi du furioa e roubas 
pralicadoa noita caiilliil. Vè-ia, par esta piibltctção, 
i|uo o ar. Uellarmiao lem frustrada a acc^o da, pálida e 
coattibiiidu para a impuatdade do ctlraes que, com 
Ituta Itequeocia, tem-so ropolido oeila cidade. 

Tribum^Coaliõúi a atOriDar que o« irs. tiatão de 
Sjuta Qtieiri'z, üarãa de TrQs KIQB e dr. Falcão cele- 
braram uoi eícanduloso contracta caai o ar. Aatunlo 
Pradu para a coD]Iruc[ãa da ealrada de f ireííiiiiunga. 

. Itevisla da llsilsta, oadaoapiadaa touquenhuido 
a3butie-QDancoíra>,uuam-eo-Ba9-gritoa-citndDala>~da' 
laguio (ilfiupiceji, em chúro lufocDil, contra oi ha 
meo3 boDHsloa. 

VARIEDADE 
o que ba de novo 7 

LoNDKES, 92 DE ABUI..—Graade tmestiogi de «pirk- 
pDckuiM em TrafilKai'-Sqoíire. Trala-te de miodar 
uma demontlraclD de aptrjo e cuDiideraEãO so abonei. 
tiiiimii baoqueiro». . , ;.        " 

....-,_       ;...._ ''".-'i.jí..-"'i'i'.''-,' l. ' 

LoNonEs, 23 de Abril (á tarde].—Fòireioliido DO 
.meeting), que se eoviaiie ao banqueira uma meOM- 
gsm acompanhida de um par de leaaurai de ouro e 
uma gaiili do meima melei. Grande jubilo. 

O ir .llord'ide-Birrat-dflti'6abi)Dt«n«iflia>geDi' 
dg TfBiixl^iiiB^J^ ■ lui deicanfir á lavbri in Iras* 

dosei cafeues de TauSatS; dia hdl([ai do seu itmoiQ 
carffu de iltdar* (pranubcia liiubateiDa). 

E tem rizio o humem. U eau cargo era doi mail 
trabalhoiDi.'^Reter o Martlmilnho em leui quixatesciji 
disparatesilfiiar os dliciirsoi pata o ilorneliu, guardar 
o lãrlodlaoie doa barbarlimui B daa dlslatoa gramma- 
ticaaa dü araraqiiãreosB, esporear dii vei am querido a 
sr. Pinheiro Lima, e corlejar o exm. UarAo de Trai 
Uloa era tiiela acima doa lilipullaaoihatiibroa doir. 
Murelrliibai;;.- ' 

V-'-^\:tóSihi#'^:*^'■r■■■■."■■■"■■^■■■■■•■■■■-^ ■■..-■■";:'.''.;   ■ ■'■ 

.      ■ ■ * • 

Em Taubslã preperam-sè graodes tealai para a re- 
cepção do eim. «leader» acima uoDcloGado. 

S.,ei.'leiB o leu retrato ofterccldo por um amigo. 
Ni* diverssi po'o'ivi^ia da norle Ocaiá o retraio fi' 

poiia per alguns diai, iBm dedcieOTotiar as faculda< 
des eathelicai daa populeçCiea du,Qotta. 

SéasAo ordinária de   11 de Abril 
■     ■        ■■ -de.lS9S-. 

PREiDEHCiA DO sn. DR. AMTOHIO DA SUVA FíIADO 

Aül It ds Abril da 1878 oeati Impérlat cidade de 
S. Paulo, tm caaa da leiideacla do ir. preildenle da 
câmara dr. Antoaio Prado, por edar accup'ada a iili 
dl camaiB com 3) leiiÕQ) do jiiiy, compariaétaii] ia 
meio dia ai iri. Tereadoiei, dr, 'AatoaiõdaSilri Pti? 
do. Gorooe! Gabriel Marquei CiDllbbo, major Luiz 
Pacheco de.'lüled», Hllerei flibílri} de Lima', Üt^ 
Eteuiciii) dl Silva 1'rado, o commeodadot Joiqutni 
Fiiraaodes Uaatmhi Sobtiubo. ', 
 Qjii-pütsidaniflJeela rs.ebeita-í-M ss!", ^r:  

FOI lida e approiada ■ acb' da sD^eced^Dte, " 

■ '.   EXfEÚlENfE 
Léram-io oi legãlatei olBcioi: 

Dó sicreUilo do gmerao da proviaGla,de 29 de Mar- 
ço iiltlcao, lemeitondo do ordem da praiidencla, o re- 
quctimeolo do gt^reuie da Compauhia de Carris de 
Vi.tj deita cidade, para qua.te lularma lobie a' pre- 
leugíio dicempaobiadecomplelira^rêde da llaba ou 
CbDiru. di.tpopulitàij, leyaudu i rncima do piiea dt 
LVdêá'pélal.(uii'-(lo'[heaira,' Tab'attnguflra aFlorea i 
aabir Dl rui da Bja Uutie pela primajia Irateiia, lodo 
|jor shl eDcaDItai.cem.a.iliitd .que termina uo largo di: 
Carmo. 

Que le iõloime que a.camira.concorda, ubrigindo-ie 
■ cumpauhia a calgar ealre ui liilboi noi logaro* qut 
cortam aa ruai, seiu allera[ãi do oifelamenio dai ruai 
o dal aargetii, 

_ üd rpptetealiale da Cempanbla do Gai de-ta ci- 
dade, Jamua Souiliiball, accuiaudo oolBclo que le Ibe 
di{ giu im 2ti de Alargo ultimo, o doclarendo que o or- 
çiaiBulo para a'reouvigio da illumiasgiada rua da 
CuDatltuiçio impurla em ia, 3.4Q05O9O, e qüo oi-i ten- 
de pB^B lasiiu iii!(!>ii9iflo Euale lai do pfi)mpto,)eiã ue. 
cuBsaiio cncommeodgi lara a Europa, 

Aiilorise aa a compaah'B a reiiabelecer o encana 
mea^o com ui meimús combusio^ei eiiatentea aote- 
tior mente. 

— |}o oubrador moaicipal Ceodide Liienard<> do Ei- 
pirilo SJDIO, de 8 do corieole, com o balaocele do aui 
arrflcade{íio .do mai de Mirgo Undo, damoosirando'o 
laldu \i entregue ao prccurador de rs. 939gUtS0—A 
commiiBio dü c.>nlai. 
_ l)j adiDiolstrador da Praça do Mercado, do 5 du 

aotreot*, Com obaiancute deaua arrecadafiu do mai 
dB Março, demuOateando òiaido ilquido enltegue ao 
piocutador de ti. l:OI2g'3JU.—A cümmfiitj de ci;ii- 
tas, 

— Da a d min ta'n dar du C-^milerlo, da 4 do currenta, 
cem o balanceio, Ru:a), reli;õ i e mappa do mei de 
Março, domooilroudd u ttoil arrecidarlo qiia Ut eatre 
ga ao procuradur da quantia de r«, 420^00, e o nu- 
mero total de 101 cadareiei lepuUido) durante o mei, 
laclú>l'e '35 qiie como pobros usda pagaram. 

Asaim mail apresesla o bilaoceia do 3' lilmeèlre do 
cuirentB cieiciciu, muilrando o saldo hande de r>. 
0õ5SliSO.—A ooramisíiodii contas. 

— Uo alcrlcor, de O do corraut^, com o balaocete de 
aoa arrecsd'cia do mcz de Uaiç<i demonilrsnda o saldo 
Bolr'Rue ao procurador de ra. 77fi055. Igualmcutr 
sprcssoia o balsncoie do 'i" Irimeiiie do cnrtenti- 
eiercicio, demünstriodo o saldo batido de rs, 371S359. 
—A commiiíüo dn c nlis. 

— Proposta da Fiaacljco Arilopio Pc-doto, em ad- 
"diljmcnto-B!"jS"apiO!íntBdavTiEra'oi 'rBparoa a laiar- 
■e ml luin iliala cidade.- Prejodiotda par ler apreien- 
lada deijoii da abertura dasuropoilai. 

— UOldo do engenhe ro KerD^ado de Aiboquerquo, 
da 98de Uaiço Qfldo, liaudo aa lDlari;ia;ÍÍBi pedlda> 
pela como^iiiáo de ohiai lobre a> piopoitai apreren. 
tadai pira oa concetioi do Hitadouro.—tioQttacte-iB 
com a pioponeolB Eduardo R ccl. 

HEQÜERIMENIOS 

Da Virísiimo P. da Pafra, geiento da Companhia de 
Cirrii U binoi deita clJid^, aullcllaudu o pa^amButo 
de ri. 4:0[)üfíU00, que lho é deildo pelo aterro Tato na 
rut daCaDiiiiiilçía, cemprometleodo-sa a (szer o cal- 
çamento da Unbi de bondi DO maocionido lugir do 
•IcriD 00 praio da doli meiei, irilgcaiido para liio lo 
(4r ncceiiatio, um tcrizio du obriptão.—Pague-aa de- 
P'lli de lavrido e iiiigDadoocompromiiaadocalça. 
meoto. 

, —: De ]o-£ Ahlonio Rodilgus*, coma procurador de 
Fraocirco da Hoiarf s Lut, teilelro do l>i<lno Eaplrlle 
Saaiodi paiòchla de Pircahjbi, :pedlndo'rei1ltul;la 
daqúanli* do lOOJOOO ri, que pagou dê Impaila mu- 
.ólelpal para tirar etrcolaa acjta cidido, vi<io camo oto 
'ieDl;podldo le.uliiiiir deiia llcènçi por )ba ler aidD 
ijroh:bida.uiir.idElla em firiude da deipicbo do dr. 
clieladipolicli.—Ao ir. dr. El°iileiig Frido, pari dir 
piriMr.. ■ ,;■;■.;--■,;..::■.;.■ 

— Doi dri. L<Di de VatcoDceUai e FalcRo Pllbi>^ 
prnprlelarloi da rua da Gloria, pediodo proiidaoclsi' 
■obre a eslagnaçln daa aguai em treole da casa do Jt< 
cob Asiar e Joíè de ta), ílainho do mesmo, dindo-ia 
direc;3o &i mofmai aguai detccndo o becco do Riib a - 
lahir óo ria Tnmandíjotehy. ililo que aaia foiiã de 
direcçio cauBB prrjulzoi aoi ptnptíetarlus p"loi innoa-'- 
•enii^ot^a que aa reproduzem lempre que cboio.—Pre* 
¥Ídaoci«-fn.  ■ 

— DeFrefletlcoGletlB, proprietaiiodaciiiirua da'■ 
S. Bínlo.ondB lee estabelecer iim hotel, podindii peir^; 
misiSo para ííier um fliglito (obiarraoeo para eicoi-■ 
meniu daVaguaapluvIaei a enciatrat coin ò aigolo- 
gerel oa rua de S. Juié em'Ireote a Xóia Pltatl- 
Dlrga —In dl lei ido.' 
^ .rrJÍO.m^.i.rn.n.ajirprBnlando a planta doi lerrenoi 
que Ciimproü dodr. Juio Ribeiro'da Silii, na (regue- ■ 
ila d" Sanla Iphlgaoia nai protimldadei da aataçío da 
èilridi de fi'rro da Luz, cujei lerreodi pretendi diiltiv 
buir tara edtQcicDai da prédios e' pede a approiiçio 
da aboTlura dai luai'quB ãe acham oótadas na mesma 
plami allm de larem dadai at aiioharnantoi dai edlB< 
CBçDes de' coblotmldada com ella,' ficando a câmara, 
lem obiig'.cladB iodemaiiaçlo piloi lerreooi celldoi'' 
paraai ruai.—:Pol ipprovadá. a pTadta... 

-!■ Da Lourenço Gat-co, repreientindo. cópíra o ao- 
tamlnhamanto dado 'Si aguat para a.rua do. meimo' 
oome com a factura do boniro e outroí teiTicug leitoi' 
pela CnmpinhtídeCitrii-Uibinns nã tua Municipal, 
que muit<< pr.jodlcam ai propriedadei dõ luppllcaat»,': 
—Ao «r. vereador Gubriel Caminho. 

.— Oe Auguato Uupral, Degocléote naila cidade, com 
deipichndo Bim.goTerno da província de 4.do cor* ■ 
lentB niBi, maodanda informar lobre a pteiéuçio do 
lupplicanle que pfida privilegio oioluii»o para cullocar . 
009 iirgoi deiia cidade a das lubuibioi kioiquei Iguaei 
em d meoíâei'e ornaioi lai eiiiieniei.no Rio de Ja- 
neiro paia'D'commarcio da varloa general deaomina- 
doi miudeiái:—Ao ar.'vereador   Eleuléilo Prado. '    . 

: — üo major Manoel Cândido Q'jltlno thsjei, eoo- 
ladoT 'du juiiu' de.ta capital;' pedindo' pagarãento de 
uinaicustBi Da' Importância' de 343.'>ca ri, que lenceii 
■m dtiíiaos proosaioí crimei.—Aei ira,   Tejeadoraa 
tr imae-Ariuio t:i)iia. 

: — Dé Joié Hoiaira Lyrio, eicil'ao da lubdelegacla 
do dlitiicto dò lul deita Cdida, datado da 4 du cor» 
■ente pedindo pagamento da uniai .ciiitai aa imparlao*' 
cia do ia. SOlgSDO.—Ãot >».. «ereadoioi. Lltni a 
Araújo CosiI, 

PARECERES DE COHHISSOES  ;      V 

No ofllciodjdr..Etanclico'Antonio Dutra'R'odrlgUH:-^ 
«m que pede pagimenlode ieui.hoDOiarlDa'.e:daipBÍii'.' 
feital como adiogado.da câmara em. diverãet-eiuiai,, 
deu a cbmmliiiope'nauBote.o seguinte'parecer ;        ' 

A cummiiaio permanente nada tem a oppSr contrai'^ 
re'iLiÍ!ÍcJio do dr.'Uutia ttoerlguei, em riliçioio pa< 
gaioentij do que lha deve a camarr, 

Eateodo poll, qun.a cimara deie maudarpagãri Ou'*-- 
rida a cummliila de contai a respeito. ' '   . 

Sila das teiiõei, SS da Março dé 1878 —E, Prado'-'' 
—Pague-ie'a quadlla de ra. 439^21», 

— A mosoia. commíasào lobte'o requerlmeotoda' 
Cândido llibaiia doa Sauior, enleodeaerda Juillça qua 
IB lija do priprle1ani>n'calçameDÍu da Iraste de lui' 
caia, lii* no larga da Palácio, quaodua camate máo-' 
dai procadar aa nitelameiilo da testada do lado, ta-^ 
lendj asientir aa reipectlisE guias, '  ■'::'.- 

Ujste mudo Uca o propiictario em coad çõei di 
cumprir a tbrlgiçl» docalfimento da toda a teilada' 
de Bua eata em um >d lempn. 

Enleada poli, a cammiiião qua a câmara rieie mio-' 
dar nlielar e aisentar as compalentea guias aa teatada'' 
do lãJo dá caaa reletlda para IB cilgir o cumprimaalo'. 
Jo arl. 17 daa poiturit, ' 

Saladaaaeiiãsi, aãde Março de 1878.—E. Prado 
—Apptoiado. 

— Sdbrn o officlo do capiiHO Joaquim Rjberlo de' 
Iraiedo Marquei, ptoprtelalio  do jornal  'o Correio' 
Pauliiiano >, deu o sr. loreador Ribeiro dè Lima õ 
iBgoInle parecer : 

Apraiaola o proprieiaTÍ» do ■ Correio Pauliitano', 
orna cuala  DO 'olur de BáJOtlO rs. por Importância da' 
IDUOlmhn a59 ri. caJa uma, que diz  ler  puhÜcadò' 
no mesmo « Carreio t, lobre u  allitimBolo militar, è' 
poda u pagameolo dasta qusntla  conlorme o cbnlracío' ' 
que tem com a câmara, o aendo por mim eiamlnada'a 
meims conta, e cooliontando as ciiras eslà eÜa eiac«'" 
(a ; e comqusolo leji eo de opinião que a confa deWa 
meociimar em que dais Curam feilai  esaai piiblIcaçDat ' 
lioii  que nada dii a eate laapeilo, e fir deridamonlí ■ 
lellada a acompanhada  cora  um ducurnimio que de-' 
mooslraaae a aülariiag40 que ta<e para faiai ai moimti ' 
publlcaçíea. 

A câmara delíbirari como entender em soa iibédò-' 
ria reipeito u pagamento, que sendo ella ordouado poda ' 
lur [silo pela lorha eipod.onie  do jory  e cooielho dã 
(Uatlllcaciio. 
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ilíaco daHjamirs-dfr^Sr-Paiilorinõ^Abtll do 1878.-^ 
lüio Auionlo Ribeiro de Lima.—JuDte oi d<icuitiealút 
comprobatorioi da publicaçâ". 

•^Acommiisao Domeada por eili eamiri pira dar ' 
i-afEcBt lobre o ohjictodo reiueriraento dn Frederico' 
ülalle, prLCpdflo a eisme naofllclQi de Bietrembacb 4 
Ii'mioi fl verillc .0 a seguinte : 

Eiifllr um f mo destinado aói míslerci da  officlo», 
que, collooado  juolo a parede diiisorla' do edifício ia  . 
lupptlcaole, oio ae acha em cjDdlçôei de pdr em'' 
il>eo da loco idio este prédio, DIO id pala naluieii dá 
referida pirada, como pata pequena dimansio e cãpa>' ' 
cidade du diln lurno,   ... ' ■;• 
■ A chsmlué porém, correiponde a fornalha, DÍO '(SÚ ' 
uai condlçõej preieriptis no arl, 103 do código de'poi-" 
luria muolclpaei, da modo qua, enlende ■ commliiiò' 
oío poderem niproprlelarlos da ofücina ia esquliar a 
obremn.^ii do que díspQe osla'atlrgo do código, oas- 
Im derem ler ebrlgtdua s elevar a chimlnã a t altu- 

II supetlor ao mala alto eodiri do prédio do luppIU 
'ciole,, ■ 

flntrelãnto, pònderindo a commiiiio que o cumpri- ■ 
meoto deit('obrlg<cla é iummamealH oaeroea aol ' 
^roprlalBTioi da afllcina em cooiequencla da grande 
■ Ituri do ediQcio, procurou euleuder-io coin o luppll- ■ 
cante a cooiagulram delle o coaienlimenio pira qua' 
pudeiiemier ipiladoiiob'aapiredi do oilto do leti' 
pr< dlo, 01 Guoi dl çIIIQíD4 qu« tfo dl igtatiiililr n 
MWHÍí ' -   ^ ■■.'■-.■■ - ■- '■' ■:■  -v-'v ■■. . ■".':.- -.' -T 
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CORREIO PAULISTANO 

âi 

Com eils cCÍDca9!Ít) flci lem dl[Bculd«de B dn 'pauco 
"'diipendla a cumpri monto dn piccoito du B[t. lOB pul 

Pana do* proprlelarlaa dn htiitca. .. .   T' 
v;'A.cimaia polt, dovo m«iMr urá.prsJO dentro dó. 

...', lual 09 proprlsiarlon d« oHleloa''oiecutnm ni obrMDO^ 

.'  cniggrlaa psra obteciancU daa dltpotiçdas docodlgnde 
' ^'po'iluraa. 
',■      Sila dm ppapflin, 4 dn Ahril da  IBIS-K    Tfart.! — 
"   Pacbccn do Toledo.—lntlni?-ao a tlortoniriBDh  &  Ir- 
'   mSo para Jar niimptlaiento ao ailigo 103 do codlgu de 

■posliirsj. 
'—A.c-mmiMào aobro u requiirinifloto dB FrsncÍFCi 

:   Euneoi* Xader de Oli'slrs, que pedo pnr data iim ter> 
reao ns lua do Gazomotro, diiu o arguime pa'acer: 

A rommlifSo é de pacacer quo tcja concailida t Bup- 
plicaolfl 0 inrreao ppdtdo, a lilulo de dali; Hçaado pn- 

. rém gsMDiido h Compaotiia de Gaz o liio (rsoco dos 
Irilhoi da comoiiinlcaçãii dA fabcica rniu o eiidtlor. 

. Sila dai lesiõea, 4 de Abiil de I818.-E. Prado.— 
Approrado. 

0 ahaiio aatiftondo, lendo tidn encarrpgado pela ca- 
mará DB qualidade de lereidnr pars dar o paiecer ta- 
bra ai propoglai sprasenladas paca roacattn dp ixle 
ruai que pafsa ■ mencionar o total, por quanio toram 
oicadoi ot concerioi, e ai propostas spreiaotade!, a 
■DDer: 

Concorlo da (us Alngto,   to! orçado pelo engenheiro 
em 3:&«S1''0. 

A rua no P(lnrl|ie l:9IJ0S™il. 
A cua da Espetanqa !;I1IJSI10, 
A rua do Ouarn^l I:8l53nii0, — ■ " 

-A rua do Uu'ld^r 2:41SS0(I0, 
A rua de Santo Amaro i'i.'iOSSgeO, 

■A rua da Tsbalinguera hSSSguOO. 
Toiel l5 03lg3C0. 
Apreiantarstn-iB Ireie propaatas para Pites concer- 

tos, leudo fieie de Fraociaco Atitooio Pedrozo, naa 
quaes te proiõi a lazer oi concertoi daa'tnte ruai obri- 
gaodi-aB g conaertar as meimaa por Irtzmezeg, eo 
pagamenlo, mi^tado no flm da obii aceita pela caman, 
n ouira metade no floi doa ttez mezes depois de coa- 
cluidoa OS canc'eTtns, iieUi quaQtia) eeguioteit: 

Rue rtlpgrfl a:44'SO0O.—do Principe 1:4485000,—da 
K-perinca l:0IIOS00U,-du Quat'el l:G8tlg000,—du Ou- 
vidor 2.-aiOSOOO,-dB Sanlo Amaro 9:4018860,-da Ta- 
balingueia I:481S500    Total la. W:T10S3eO. 

— Uma de Ueliz-irio Franeiaco de Camargo, propoa- 
do-BO a laisr 0» coDCertoa daa ditBS ruai noptazo de 
qualro raeze), obtigando-ae a camata a psgai logo que 
Idr recebida a tua ijue entiver concluído o conceito, lo- 
daa com pédreaulbo de fdra do município pela quantia 
de ra. 15:D31S3G0,e com pedregulho daqui pela quantia 
da ISilSOjOOO. 

— UuiB de Eduardo Rícci, em uma propoado-se a 
fazer o cooceito de todaa ag aele ruaa cooljime o pla- 
Do do engeclieiio, e com pedrpgulbo, Bujeitaodo-ae t 
Iodas a» condições, e pigamentog da fúima que a câ- 
mara deteimiaar, tudo pola quantia de ri. ISSOQgOOO. 

Oulrg propotido-se a cuocertac quatro ruaa de accor- 
do com o plano do engpeheiro e com a codifão, de a 
Cimira lhe pagir no Um de teiminadm oa concertos, 
lendo : a_i_ua_doi)u'idiir pDr_2;I4Dfil)0M<!i>-Q'-'*"et 
por l:OOOSüOO. do Príncipe por l;':4fli!000, da Elp8- 
rança por J;OO0fiO00.-Total ti. 0:4SOfiOUO. 

-' Uma de Uaríieo Nóbrega, prupondo-se B fazer o 
concerio das irez ruai cunloima o pleno do engcobniro, 
gem que nessa propoita declare o tempo do pagimeDto 
B prazo do conceito dai ruas tendo : a ru> de Santo 
Amaro u. 2:4gnsO0l), da Tabatingunra 1:3095000, do 
Oüsldor 2:200SOUO —Tutai ra a.irifljOOO. 

— Uma de Francisco Antooio de Paula Cepelloa, oa 
quil ae prnpÕJ B lazer o concerto da rua de Sauto 
Amaro conluime o plaao dn engenheiro, e prazo eillpu- 
lado, eotregando o 3ei<içi> h spptofaçio do engecheiio 
e pagitiienlo depnli de recebida a obra pela quantia 
da n. 2:30P$<I[)9 

— Uma de Guilheime Henrique Claik, oa qual se 
propôs a fiier o concerto da. Irez tuai, sem mencionar 
o tempo do pagamento e o prazo para dar aa ruai cou* 
cerladii, lendo: arna do Qjgrtrl 1:595^000, di Ea- 
pariDçi SegNUUU, a Tiia Alegre 3:3088000 Total rs. 

. 5:9ÜOSO0O. 
PaBSBOdo pela a controolar ai prnpnilat doa tret prl- 

meitog proponentes paratodea aa ruaa, veriflca-ie que 
a piimelra de Helizario é de )5:()3l5t1(i0, que comquan- 
lu liiga Iremportar o pedreguibo de túra do município, 

■ .' Sala das «3Í6ei,,jrdè Abtil íe lffTa;^ÍR. ViiSo.r' 
ApprOíadbi ."■'     .    "   ' 
-,' Do ir.'Pacheco da Toledo ;      -.., , , ,,' A . 
•Indico que a câmara "prnnrtie síberoqueé letio aat 

lõultm no- 'alor de IFgOOO ?». que Joio Gon"'"' 
comu depositário rerpheu de iif/animges abandona- 
dni, sendo dni» de Joaê Ferreira do» Sanloi. e um de 
Tolilís Joíé da Silta, e lilo em ir. de Março proiimo 
tirado. j 

pBí^dfl camatí,- 11 do Abril de 1818.-Pacheco do 
Tuledo.—Oíncie-ieaodepoiltarlo. 

O sr. prettdenw ptopüi que ae i fflcie lo gerente M 
Compaohía da Canii Uibaooi deil* CÍdíde etiglndii 
que com uigencla mande cnnclulr o (ertiço d« boejro 
da rua do Principe DO enctuiamento ^t lui ao Senador 
Feijd. ..--.. 

Ü meimo sr.presidente co m muni cou á câmara ler 
mandado pagat ao geiootc da Companhlade Goz desta 
cidade a conta por ella apronooiada p ioíoimada pew*"' 
gPoheiroFarnandode Albuquerque da quantia de 64ft, 
imporlancio de coscerlna dochalariz do laigo do tar- 
mo. Assim mais, que mandou P'gnt. com iolurmaçâo 
do flícal Azo'edn, n eonla do Joaquim de Oliveira no- 
tes da quantia de 55SO0D. impoilancia da concertos 
que fi'Z na eacoda do paredão do largo da Meiuuria.— 
Appro'ado. 

Nada mais havendo a listar, o ar. preaideoie letao- 
(ou a ga)tío,ido que para constar lavrei a presente acla, 
eu Auionlo Joaquim da Costa Guiroatâaij-aecelaiio a 
eicreri. —Aolonioda SíITS Prado.-rJoio «Olonio Ui- 
bei'ndp Limo.-Gabiiel Marquei CeDlIõho—Pacheco 
de Toledo.—Elenlerio Prado.-Caminho Sobrinho. 

por ser de moibor qualidade, o pieçu delia etctdu a tu 
daa as outras e laltez a qualidade do material nio seja 
cqtiiialoDlo & dilTeieoça que lia. 

íamos poia a proposta de F.dugrdo Riccí 13:800g000 
B da Francitco Antônio Padtoio I3:TJ0S360. düTererça 
■ fator da camaia na proposta de Pedrozo 03SQ10. te 
mos a segunda de Bslizaiio pela quantia de l'<í:7õ03OOO 
que III uma dilTeronça para menos" e lavor da câmara 
de h02053l30, mos cantando 20C;!^Ga ^lemiaa na prn 
posta de Pedrozo pelo tempo que eaper» o pagamento e 
coQseiva;à[i das ruas, ainda lemos 814^000 de difleren- 
ça; teudo pois dümoosltedoe tQtalidadodes propaataa 
pira Iodas at ruas engiobadsmente, passo a fazer a 
confrontaçto de cada uma lua de pir ai. 

Fiancisco Aol»nio Pedrozo proi-ôa-an ■ concertar a 
TUB Alegra por B:441goao, Guilherme Henrique Ciaili 
pot 3:398^000. Eduardnr ItircI protOs-ae a conceitar a 
tua do Piincipe por í;74ngOOO, Francisco Anlonio Pe- 
drozo por 1:4480000 rÈis. Franciico Antônio Pe- 
drozo priipõe-ae a concertar a rua de Sinto Amaro 
por £:197fi660, Mariano Nubte;;e por-3:4805000, Fran- 
cíaco AoloQÍo do Paula Cepellus por 2:3000. Eduar- 
do Riccl propün-ae a concertar a rua da Esperança 
por 1:000g000, Ftaoclaco Antonio Pedrozo por 1:0000 
Guilhormo llanriqne CIsrk por SQDSOOO, Kraoclsco An- 
tonio Pedrozo pm^õe-se a concertar a rua do Quartel 
por 1:G8QE00.,« Eduardo Ricci 1:0005000, Guilherme 
ílenrique Claik por 1:5990000. Francisco Antonio 
Pedrozo oropõa-se a coocarlar a rua do Ouvidor 
por 2:2!O0OOO, Mariano Nóbrega por 2:2008, Eduar- 

_da_ilkai_ pn t_5dáD0OOD_KrB ncisco-Aatonio-Pedro- 
zo propOe-se a concertar a rua da Tibatingoora 
pdf 1:4845000, Mariano Nóbrega por 1:309S000. 
Tolai doa cuncertoa fo'.t'.'s em cada rua de pet ai impor- 
ta em Rf. ]3:'J630aOO. 

Eilandu deiiiuuslrsdo pela conlrantação de propostas, 
que, Francisco Aolonio Pedrozo é quem por menos fiz 
ocuncerloda rua do Priocipe; Eduardo Hicci, da lua do 
üuvidur; Fiancisco Aolonio.de Paula C^pelíos, rua de 
Sentn Amaro ; Guilherme Henrique Ctarlc as ruaa Ale- 
gre, Esperança e Quartel; Mariano N ibrega, a rua do 
Taballnguera. Em f Ista poia deslo roaumo de propoatas 
que apresento á camtra, delio ã dellliaraçto da mesma 
que em aua aabudoria contractará, com iquel'd que 
melhor vantagem ofC^recer, o da fdrma que entoodar. 

Paço da câmara municipal de S. Paulo, 11 de Abril 
de 1^8.—Joio Aatonio Ribeira de Lima.—Adiada a 
TOtaçiopara depoia de.publicado o parecet, 

INüIüAçOES 

Do ir. dt. Eleutetlo Ptado : - 
PfopnDfao que aita camac* autorlse ao adminlsliador 

da PiBca do mercado & mandor coliocar oa frento do 
muro do Herudo, ai giadei da madeira perlenceotei a 

' eata câmara, que eilto depoaitadai o'um d^i quartos 
da mercado. Depaii de realliar eiie aetrlço aptesanla- 
n CODU dii dHPaaii telt» ))Br( ettt umiii miodtr 
iiidfiiír, j;:;;_ 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao banqueiro       'v 

De DOTO, vem enfurecido o novo prololypo da «hon- 
ra» á imprensa. Sonegue e ouça o que noa diaso o'fol-- 
lecido ÜBrUo de Itapetinínga : ■•■ 

nEiistia nesU cidade um moço muito pobre, afilha- 
do do uma lia com bana de (oriuna, que dlipenaóu ao 
aobrinho protecção pecuniária. Com o tempo e ette 
t0(0ou-se rico, A tia pasaaia a >tda mais modeala e 
r ecoo cem rada, mai, .eia, que decorrido algum tempo, 
apparece O banqueiro comu credor hfputbecarlo da tia, 
de aomma a'ulladissima.B 

Uisse-noi então o lallecldo Batio : taila hrpothcca 
loi oarrancadai sd para prejodicar-me.' 

A população unanima da cidade repelia esta veiaSo, 
eo honrado Batia de Tret Klogdeve leia uiDidocoas- 
laotemente. ,-.. -. 

Agora outra quealão: ^'     ■-;'- 
O ■CBITO* banqueiro, meólfnda sample O calumniao» 

do, diz: ó papae do empreiteira tez uma bypotheca a 
um irmão. 

Cumo mente e cjm qoe Impudência. Diga, an fOr ca- 
íSZiL-9Hoj>d o__elIaJoLdií!M^J ur—o u-oredot^'poil«t» rhr 
de algum Irmãoí 

Accuiado, in'euig sempre algumg cousa I 
DizBsdo-ao-lhe uma vez que ha'li «ulTrida uma tre- 

menda liçio emCgpiiary da'T..:.'.ÍD>enIou umt re- 
presglia, oão lembrando-se da que o leubiographo 
pude perder as coodefceodeoclai, romper as coote- 
oleoclaa e relalir mioucloíamente a tacto, citando no- 
mes e teiiemunhas  

Qjem te accu9<, ohl banqueiro hanrado, olo di um 
paaaa, nÍo aisnça umi pioposiç&o, aam que possa pro- 
•at-o, do modo g attratilT 30li:e tuai rliludea a coiSa 
immoriedoura que te cabo por direito de me^ecimeoioii 
gs signa Ia doa. 

Sd até agora ainda nlo leste a tua blographiá £ 
porque e^tou colleccionando lactut positivos, ajuniao- 
dó contas apreaenladat, possuindo não pequena copia 
dellaa jé. 
-^iCompletarei o iiParili de um Baoquoitoii devldu fi 
penna du nunca assBi chorado e illuiirado' dr. Xaiier 
da Silveira, que t&o brilbaniemente e com ino vltas 
cOres, doseahou.to gs feijões •murgasi. 

Ficareis sabendo quem rive meltido em azinharraío 
Gob^e, e a cutta de que isacrificlost. 

Nil) passarei as raias de certos deVereg g que tou 
(orçado por mioha honra ; maa se B pro'ocacio esten- 
der-se k terceiras peísOBS, nada omitllrei, a darei pu- 
blicidade A gpapeiiB que possuo  ' 

Cuidado, minha ave do rapina ; poaao le quiier, 
aparar-te as azar, e obrigar-te a cahtr no  

Estou 3 espera de um contracto de locação de setvi- 
çoB feilo com coloDoa poitugoezes. 

poTliDcia.. TõdflvI» o público, sciçpro respeitável, pode 
ttiudido, nutrir qualquer duvide, nio vendo èhi ooh- 
trado de Uo Indecjrosas' osaerçõji uma phraié ES quer, 
B' poli, fúmente por deterenria ao méimo publico que 
pguo a eictaiecel-o por WBIO deila declaração. IIB 

aqui um grupo de ocioso* e Immoraeg, quo por dera. 
neio divetiem-se ein roquinlnda maledicência, olasia- 
Ihandoluiloo que não qiiorligBr*so d êaaa grei. E<ie 
grupo entro o qual tom tiigar a SenliiiElíii na guarita' 

A.aentinella na' guarita edlá conhecida peloa aeus 
teitoi, linto mafs, quando epvolveo-ae ella em male- 
ria de reputBçio. 

Pude B leòlinBlIa ná giiaríla dizer que sou cJncubi- 
narlo, lém len-brar-ae de quem é casado, e ser concj- 
binário com sua cunhada, vivendo esta em sua compa- 
nhia 7 Oh moralidade III 

Contra mirn foram apontadas tontas immoralidadai, 
digna do aulor que assacoü-me. 

A seutiudlB na guarita tire a mascara, e venha dl9- 
pnala a disputarmos nolcrteco da moralidade. Venha 
que aem receia ma encontrará bem dispoito apa.en- 
tear ao publico aeua leitos Immoraea, 

A dflspeilo de-Tira^S^'S'^'aA'wvolitiCTnr tol i-xi^íiir^ 
do de J'trado por falta de critoiio pela juaU revigora, 
contra o voto do dr. promotor. 

Recorri para o cxm govereo, e do Diário de 5 do 
corrente, lê-se terá. eic. dado provimento ao*meu re- 
curso, mandando ter eu incluído na lista dus jurados. 

Cmllm o atdil manejo da seatiaella na guarita, é 
iSr-me fura da cadeira que occupo para ser ella entie' 
gue t alguém que Unta almeja ã annos. 

Felizmente tenho cnnacicocia que cumpro reslticla- 
mentecom minhas obrlga^Qd», o ainda até hu)e não 
aoitri cenauras de meus superiores como ha püu:o tem- 
po Blguum soíTreiB t 

Se tuiviciima de alguma; ioformação dada contra 
mim pela câmara municipal, nio devo aupiôr seresaa 
informação por faltas encontradas no cumprimento de 
minhas obrigaçOea, o sim por pertencer eu ■ uutro cie- 
dllo politico, diverao aos doa ara. vereadores. 

Concluindo ofT^reço ao respeitável publico a docu- 
mento abaixo trinscripto, documenta esse de data mui- 
ta anterior do artigo da lenlinella na guarita, e delia o 
respeitável publico ve.á o men proceder, e ser eu ttito 
de critério. ' Segue-se : 

« Kds abai íJLflBalgnadoSrJMldeníes-EO-bcirro-dB-E-So 

O [aitiro biographo. 

rÀenlB estranhas á prolifSãoVciijn.idlilinMida^lJÍ'!!!^-'^^ 
dignjmente catreg", interrogado siibra em quem jgi -'i^ 
veria recahtr a roai'pniibilidsrin da oqbllcaçio. da car-■■'M 
tas moflois que apparecerSo nó." Qiarlb de Si'Pauli;) '''f^ 
e« Carteio Paulistano B , ichoú li .nccailAò Ãaada paV/M^ 
ra derramtr tua bllla, Ioda a siia coléra até aubre aqtiaU'-'-^'^ 
leaquBfrtae rrCoiilain lio desgraçado quando lliãB^^f0 
vem à lembrança Ijue fls píliOna lurara',crendai jira/.^i 
encerrar os ciimirinsos e malfniiores.' , ■'&& 

Ei! o único prolB'slo que julgamos dererõppar ti '^ 
iuas alei vos las e falsidades, '^'^M 

Pr<cuie elle miillo.embora.apparenUr hoae«il4ade:''-|^ 
pretandeodo passar por homem de bein aus olhai da.'';>^ 
quelle peno de quero serve..'; ■:.   . '.íA 

Inútil e bgidído oitorço, porquB tomaremos  aohro '   '' 
nú> a tatofa de tornar mais uma vez publlciis ua a;;ioi . . 1 
criminosos do sua vida. nllm   dé^que  oão contloilí g - 
aer íllaqueada a bda fã d is Incauloii e' a pervario tef. 
fra a punição deque sa (em liroado  digne, 

Nãu liaqiii'aremos na lucla,. 
Ella representa tn>rhem na. intercgsas de uma cor- 

poração Inleira. ferida O'n aeurbrloí e em sua digni- 
dade pela mio uusada dd um criminoso. 

■^ 

ví 

o earaftíneíro. 

.;:^ 

Deptrando nas columoas desta   folha   um   cttigo       ,.- 
com este Ittulo, d zendo os jògadureá ds varmellilntiB   '.' 
ja vendem sal, o sócia caiiilFl'sIa  maoda  os   oulroí   .. ■[■ 
vender,08 que vondeni rpcebom o  dinheiro, e dapoii. '..J^ 
veiii o sócio CBpllBliVla"com"aütí  íiíollia gorda pedlúdo    . , ': 
ouirodinheiro, o já amraçinda quem nunca precimu   .. 
ler negócios com lai industrioso. O abam aistgnado   . . >- 
GoiihacenJoa fonte, e alguns.ignoianiei,o.appaliidsn-    - ,- 
do de iitellia goida vem dar,ao publico uma   taliifa-     ; .^ 
çao. Ge'Bldu Aotoniode Azèvedn, t'oute-meum rs-       A 
cadodoeim. ar. José Joai{iiim Tdiieira que lhe man*   ':..:;', 
dasse 5a m-lo.alqueires drtsal traspondi.a Geraldaque     .'.; 
eu mandava   sú   a  diuheiro,. leapundeu-mu  Goreido     \-\-^ 
que o Ftm. sr. 'le-leira pedia Dado alá o lira do mal,'.    V,'} 
(Isto f.jia 5 de Março. ) Kn gi um—eQeaz documeuia ..- .'-'.-. 
que cuiiuma-sn eiigir, eiitío   raráetll petu ir. Chica c  -'ií 
das cozinhas,! como é conhecido ) que naquella occi- -i  ''!;' 
>ião  eia meu caiieiro,   e   níeu  camarada  Joaquim,  .,,  í 
amboi portadure», fl truuioiam-mo, o depuillo deiai, ■■   :'; 
aasignado polo exm. >r. José Joaquiqi Teixeira, no lii      -f,; 
17 do corrente, mandei o  meu  camarada o BCIUBI — ,..-:;^: 
com o reuiba, e o — eficai Idocumento qóe  a «ic, [■■'■.^ 
pa so:i me ; a. oxc. recebeiido'afiattaii'qo documaBlo''   .;. 
tez em tiiai e dlsfle a meu camaadav: Nao'.deio   nada.   ..-;^ 
a esse homem 1 11 O camarada vaio-inanbiinánle parti-'      :'; 
cipgt-me, na me<ma occialãa toi a aua caaa, et.eic.    ■■'-.:: 
ditse-me que não lloha taigido   docomeoto nenhum.  ';...; 
U^ga-ma, oxm, ir. Teixeira, este jtigo que.cdr lein t • ■- .^'-, 
Poll meu exm ,,'por toda a parlo, du Impelia, (O: on- , "^ 
de tpoho andadi. e'cimmoioiadu aou._c3jjiecidolcaui-o~l-—^ji 

Hog f-mirim:' 

Chegou antes de honlem, por telegrammi do dr. 
Inglez ao dr. Josã Araújo, a nolic-a da demissão dn 
dr. Manoel Natto de Araiijo du cergo de promotor pu- 
blicn desla ctimarca, e pelo COIfelo du Lontein o com* 
municação.olllcial do acio. 

Foi o moio escolhida pela policia daqui para solem- 
nisar ai vesporasdu CBssmoalo do digno dr. Netto : 
coosorciou-se.o ódio politico cum a perversidade. 

O crime do promotlor demillido foi cumprir bem 
seu9 deveres no piocesso Veias, a ser cooiervador, 
uáo Qcandu esquecida a circurnslaecia de ler de caaar- 
se no dia 28 do corienle com uma Olha da dspulado 
provincial o etm. dr. Ulhú i Cintra. 

Este gelo brutal não aascnlnra de todo em Mogf- 
mirim, porque o partido cunsorrador ou nomeuu ou 
cooaervoii aqui os promotores 1 beraes drs. Emeslo Ma- 

Francisco, termo da comarca de Sãu Sebastião, attes- 
tamos e juramoB, le precito fdr, que o profentor resi- 
dente 00 bairro' acima dito, o cidadão João Joié de 
Mattos Abreo, como empregado publico, tem cumpri- 
da com assiduidade os deveres de seu magistério, e, 
como cidadão, é de bom criterlj, teapeiiador da lei e 
da sociedade, na qual ê cenaidatsdo com loJaestlma. 
Sio Ftaociico 22 de Janeiro de 1818.—Joio Rodrigues 
i|o.g Santos Junior, subdelegado proprietário, José Ro- 
drigues dos Sanloa,.segundosuppleo e,-Creacencio An- 
tonio Bellem,-primeiro supplente, Pedro ;ftibelro do 
Amoral, terceiro auppiente, Joaquim Thomai de Saol» 
Anna,: major,- Maneei Alves Barreto, Anioalo Martin» 
do ülíveiia, Caudidu Ladislão Cabral, Josã Coelho da 
5ÍI> a, Bane d icto José Soares, Pedro Aliea do Nasci- 
mento, Lodoniu Manoel R.beiro, Antonio Pinto Itoza 
do, Viigilio José Leite, Joaquim Lararo liamos, Ao- 
lonio Heniiquea de üliveira, Aulúuio ia>í Zacharlas, 
Joi£ Bium dé Aietedü, Paulo de AzoveJo Couto, Izaias 
Coelho da Silva, Luiz Curtela da SÜvt, Jullüo de Pau- 
la Peixoto, Manoel Pedro Itiheico do Amaral, João 
Fernandoi da Silva Campos, Alexandre Luiz dos Sao- 
109. Beoedicto Soares da Novaes, Francisco José Bar. 
bosa,'Booed ido Lizaro Ramos, Francisco José de 
.Malloi Raymundo, Udisláo José de Mattos.lJoiã An- 
tônio Pinto, Manoel Fraacíaco dot Santos, António 
Rodrigues, Pedro Paulo de Azevedo. 

Beconbecamoa as Qrmas supras e retras, bem como 
a letiB do presente nos abaixo assignadoa pur termos 
delta plenò.conhecimeQt'1, o que Jurimos te precito 
fúr. Bairro de São Francisco 5 de Abril de 1818.—José 
ADiqnio P.nto.—José Rudriguea dos Santos.' 

Reconheço próprias e^verdsdeiras aa (Irmas.supta de 
Josã Antonio Pinto, e JoU Rodrigues doa Santos, d 
quedou tê. São Sebastião II do Abril de 1878. Em 
loatemunha du verdade, eata o aigoal publico; Joa- 
quim Clemente Paz Leite. Eitava ecllado cora um,, 
estampilha de 200 réis cou petenlümcnle inutilizada. 

Sr. redactor queira dar publicidade ao preaente ar- 
ligu com o que obrigará ao abaixo assignado. 

Bairro de São Franeiaco 11 de Abril de 1818, 

nnm<< abaixo, e por negociante 'láboiiòso, e aempie 
noguciante limpi>,, não como v. eic. nie honra, Quarn . 
dá o quo tem, llcà daiencnrregadu. QLIIDIU t oiuilii . 
{jordi', exm. SI.,, é UD miiijar, feno por quem labe, 
V. exc, fallnu diltas com de^preio, por que sem diir . 
vida, linha-as alguma eui mãu estado, mandou bus- ■'■ 
car o tal em minha casa para poder conseival-a. Não "■■ 
é verdadi.? t; As orelhas licam de tbnlhn a espeta': 
que na sua i"lia S'ji mais tranco, com O leu  Ct:adi) , 

ANTKM losÈ DB AzEveno JuNioii, 
Uraz'^Gde Ab!>I do 1818.' 
P, S. f cando v. cio. certo,que &et devendo a   mi- 

nha casa SgSOl) ts.impntiedq sal,. 

' Despedida'. .:;'■.:"-■,-'"■■"■ .■ 

Jusé' Albarlo da Cuaia toiirando-ie temporariamenle 
para a Enropa, o não podonio por aíFazores, deapedlr- 
se poiíoaimente de todos os toua amigoa o Iregucr.es, 
nao sd desta praça como do interioi ; o faz por meio 
deate e pedindo desculpa olTerace-Ihes o imlgoiQcanla 
préstimo de .que dlspüe, na cidade do Porto onde raa 
lesidir. ■   ... ■ 

S.Paula, ao de Abi lide ISIB.       :■;:.      ' ..,   , 

KOTIGIÂRÍO GERAL 

lheltosY^Evarialo-Cintr37"A"ntaniirFrde Araújo Cinlro, 
eJusé Custodia pelo lempo.q^e quizcram o émorego-: 
foi lamOom impolilico, po qua ioiporla umãeíTroota 
aos b'ios dasr, msjor Boaventura, disli.ncio libeial, 
pae do deir^itiido, e aos seus poreuiei e.oumeioiog 
amigos liheraaa,'que com muito lampo e a necessária 
advertência sa oppuzeram a este desideratum da poli 
cia. 

'■'■■•:f ."■■,'■ ■■■'••■'■■ ■     ■■■-"■"'.■■■■     Umamigo. 

JOãO JOSé' MATTos.jlnnEU. 

Deaiissães-O sr. Bipiltia Pereira exinerou a 
22do corrunio.o dr. Manoel Jacymh) VieiradnMo- 
raei do ctrgo de ptomulor oublico dg comarca do tií- 
lera do Doscalvado o o ar. Manoel N ttn de Araújo 00 
de promotor publico da  comarca  de M'fly-mlrim. 

Uamus oa parabéns a esses illuslradoi lunccioiiarioi, 
No» iKmpos que correm uma d»roistâo é honra, múr- 

meolo quando Itirads por ura preaidoolo qua se chama 
JoSa Baplifta I'creira. . . j 

para g comarca de Plraasunuoga foi nomeada pra- 
molor o dr. Aolonio José Bodrieuas de Siqueira 1 

Eaia nomeaçào"dã a razio' da demissão do ai. Vieira 
da Moraes. .   . " , , 

Teiã o >r. Baptista Pereira ccnfCiencia d.i teu aclo I 
Si O actual prusideoie dg província, não foaie um 

mero iosirumento dua manejos poliiicos eioiioiíeados 
defeoíorei dg stluaçao.não leria coragem para aasigoar 
o lilulo de  nomeaçSo do actual promotor ds Pirassu- 
nunga. ■       ,   , 

■ Em biove. teromos du nbservat as lerriveis eonaf- 
q uenci a a_d o_goio_impebsado^dn-p;Bildeato-da-pro— 
vlncls. 

Vollaromoi ao laiumplo malJ da eapsço. 

O prafiBSSor publico do Iiairro de São 
JFrancIsco João José de UatlOH e 
Abran lao pnblico .   .'-.ji^^f .: .:- 

Lendo à Tribuna liberdl it. ÍS5 de 31 de Março, 
deparei na aectão ia» publIcaçôBi com um pequeno 
Billgo, subordinada S epigraphe-^lnitrucçlo rubllea— 
para o exm. sr. presidente da prorlncla ver e pto'iden- 
cia'r-asaignado A itnlfnclta na ^uaríía, Occupando- 
ae da tnlnha humilde iodiTJdusIidade, chimaado. .0 
alaaiio i attençló du eim. goveroo. 

Conbeeeõdõ à miaetavei lonta onvenenidi de ijM 
deiliiB, -olo daiejo tocfr-lbe, quiDló Qiji dit>U)e In 

Perfll de um «banquelrot 

Brevamanle dlsltibulr-ae-bao ■PeiÜI de um ban- 
queiros devido a sempre chorada penna do Illuatrado 
dr. Xtviei da Silveira. 

-    .;. . ■-•     - .  :'..   Opotla, 

El capllan' 
■■■"■>,..^/f.i^'^- 

O infeliz velho alo pára oo caminho doi deialínoa, 
nem aua pertuibação meatal ae extingue. 

Honlem paisava elle cambaleando pnr uma dag rua* 
mais importaotea da capital, e nas curvai que descrevia 
com paaio incarlo e multas vezes parigaio paleoteava 
a maia 1 mootaiel eilado de embriaguei. 

Presenciava-ta então a renovação da triste iceoa 
dobecco doi Jfoiouiloi, quesú despertaria em nda 
eentimentos de doa compaixáosg a miiero não pro 
6uiatie em taes ocoaaiõaidai largaai lua msllgolda 
de, atassalhando a honra de cariciarei bonattui. 

' foi IIIID gm ea uqii nuQilq 4*..peitou latflti 

A«(o loiivnvcl - K' digno do louvor o procedi- 
mento que tiveram vários tazeodeiros, resldeotea nos 
municípios dn Bethlem do Descaltsdo o Piraasunungt, 
fazendo á aua custa uma eicelleoto estrade de rodagem, 
enlie aqnetlas duaa povoações . . , - 

Consta-nos que liveram a principal parto ni inicia- 
tiva e teabaação da IdÉs oa dtslioclns fazendeiros oa- 
ars. leoenie Antônio Leocadio de MaUõí.-.Aalopio da 
Campos Joaquim Setta.    ./   ■        ....'. ■:-.' 

Acstosda presIdencla-Pot aeloda.83dó 
corrente; .-.j-^ ' 

Foram exonerados: ■ ..        '"j 
O bicharei Hanoíl Jacynlhi Vielra.do Moraes do_ 

cargo de promotor publico da comarca do Bjlhiem do 
Lleicalvado, e nnmeou-ta para eise lagar o bacharel 
AatonioJosê Rodrigues de Siqueira. 

O bacharel Manoel Natto.da^.Arauj;, dp_logar do 
promotor publicj da comatêa'da Mogy, mirim, • 
uomeou.sa iiara esse logarío baehitilEsequm Anaoluio 
Chriitino Fíoravanli;      ';-.;í ' "V 'í     - 

-Em81: . í:-'-;'•■--.■■;■■.:■.:'■.;■)-*;; :, - 
Foram eioneradoa daiêargoi de JBipKtot da ini- 
icçSo publicg doa diiiricUÍ;"  ' ■ ' - ,   l . ,. ■ 

m 

Itucçã 
.Ue ^. José dos CaobML biparti 

. FetHiiidl HoM.. ■;,   ' ;.-.T^;:.'"-'"-:?v;" 
lorf teliciioa. 

::t-:--i^: -*-■■ 

':^M- 
' ■: Í!^WJÍ^A~Í)SÍÍ:'. '.■'::■■'• :--i.-i.í>,s'í V '■ 

'?"'-0.''^&i''''-.'''"''V--.-'"-''''^'"''-'' "' -. ■-  "    *     t 
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■!^-i?-ir:^vjmíSiBi 
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Oliieira; Ltma. 

V» villa d» :Redom'FcS9>pa(Iio MípõQl Aolonlo  da 
quGlca.'   ..■  -.     - 

Oo.iUo Noio, cspUSo Anioaio-ds 

.D8^M<igy.;mitIm,.(lr. AntoDio Pinhsiro da'Ulhõa 
Cintra» 
' Foram nomeados para eutiílitulr:       .' 

Ao 1,°, Fninãjsco.ilp FlbCuhar.     '    ,■.,•,'■  ,-■ <' ■ 
Ao2.",FranolíCa Heroira da Molls. . 
AdS", Jotó'ül"niiio FroDcn do Hrado 
■^"«.^^V'; '^^'-}'" ^"8"'" fatnandei de Caslro. 
- Foi designado ,o mifofsor. da 8.' cadeiisdoS.' 

jnno da esçula normal, dr. Aulooio AüRUSIO de 
Bulliua. Jírdim, para ferv.r iDIarlüamoniflo CBfaodfl 
secretario da mesma flBcolfl, .   " 

Concedi'U.so a dfim.».ao quo pódio Anlonio Tfudes 
da Veiga do iugír da 3." euppiente do juiz muoidpal 
e 08orphSua dsÇanané».. 

Bw^df "^^ "í" armaila-LG-s6 no .Diário do 

Conaia-noa que a um ca pel Ião da armada foi into. 
dlclo celebrar miasa abo, do d» navio doBuma em 
que tervift.aob prolrilo do DâO haver CvOCordaU«utru 
o ROTMOO OB Sanla Sfi para eeia fim, 

F.u.çouíBqueni!ia dias(i,füi o cupellân demillido do 
«ardo quo.i!WraiB.,:iia-10..»nnos,6tDdo flulsda C-HQ- 
panha, perdeDdoianioi.iudoe-iBa tempo da SKvjgo 1 

Só ha alguoia.. cóocordátc a   OJíP  respeilii.  IJOF^NB 

CORREIO PAULISTAKO 

lilTafãzvãlõrõír. mimslío da moriülia? SB DíO íia" 
como explicar eiau fssoiufào tardia do ar. biapo 
diocííaou, o porque ara asso logar prehuaciildo sem 
let que o auclOiiaasso ? 
. Mas o quo ainda maia DOS admira 6 tor citnaonlido 

■- nesse-abttsOHJ-w^ispo-e-Mi-rigõrfliloiriiramB-da-faiíCT 
Opponiçao p ura costume que (ji so auppunha lei, 
loleiaodo no emlsnlo que um ouiro capellía celebro 
áiada nitsaa-aiu um.oavio eschJa.—Se 6 lei. leia eeual 
para lodo». •   j    o 

Hospede—Achi-se anlra DúI o sr. dr. Angolu 
Plies liamos; dlgoo juiz do dicoilo la comaica de 
1'ítasBuouDga. . ^ .: ,.      .;|^,,..    ■,;,.,.-..■,■ 

Crnnde e ultimo lelIAo da fazendas- 
O If. B bulo Tatafíi sand* h'jja ai 10 l/a huini -no 
tua do b- Uenlo n, Ib «m casa doi ars. Haieira Cibtal 
& C*. o priocipai ateoGo do toillmeulo eipec'al em fa- 
leudaa gibieai o tloa;., , . 

A. Juveiidiilo — Comesle íllulo Iniciou aua 
publicação em Múgy-miiim um periódico hebdomada- 
tio, ürguo ijpograiliico.. 

CuD] prime ala moa d ooito noio Gall>'gB. 

Emissão indevidu-O mioinorio da guerra 
doclaiou à ptesldencia de S. Faulo, em reépustà ao 

' olDcío.o. 20 de 2 ia Alarga proiimo paaaado, com que 
Iranamiltio, por cópia, os qua lho dirigltâu o toa[ooior 
'da lliBsõurifla de faioada H o chefe de policia da 
uiatuiu piúTiQEi6, rcpibsentTOifiriSíiiVtí^írainraírrajüT 
méllido polo ajudaote do diractor da colônia mtliiar da 
lupijra, da eoiiiiir vales que alli ú.iculão como moeda, 
que deve proceder a tal lespello do acrddu corn as 
oifpoiiiçõai do decratu D. 3,Q01 de 17 de N^tembro dé 
18HU        - .       ■ . 

.   Slo^y-iúiritii — Lfi-se na Jumn-.uie : 
» HECENEIH^OR 1 — 0 periódico dosle nome que se 

publicava iiESIa cidadã auspsndtu sua publicação, por 
omqusDloi por tor-io n tirado o empresário o ar. Joio 
jfjlomeno da Sllra Baalo?. .- _. 

"Wugâo para Ipaasportar polvora- 
Ur. tieorgu M. Mowbrsy, da Uaisscbu^elis, dasonbuu 
a conairuiu um wagão para tranaporlai poUóra a 
ouliaa'Substancias, eiplcalvas. E'. do lauianbu de um 
cairo de pa^iagairos ,- auaiua'a para a piiWara 6 um 
quarto NpBrado duntro do Wd^Ao, e Iam capacidada 
paia dai toneladas do pólvora, lim conocxSo cometia 

'ost& um caixto para gelo, que tem por llm reduzir a 
temparaluia DO (empo de calur. A câmara para a pol- 
vuia é proi^'gida cunlra o fogo o é arranjada loterior- 
lUBOIede luudu it'iu euire oi volumea cjoteodo os 
inaierloos cxylusivosse píjssam collncar uulrin vut- 
lumca. aSo explosivos, Üs oUluiaes de eslraJaa da farro 
que o iam examinado o ri'C iiumeadárn muito para 
iiiliaductão geral, . . 

SECÇÃO COMMEBCIAL 
Uprcado. de ünntont    ■■-= 

. {Do nosso'eorrefpimdenlé) 

2Qde Abril!- 

Alam de algumas ceDlénai de laccasTondfdas para 
immediatoeaibarqiie.ceDtiniiá ,<). norao mercado sem 
movÍDiaDto de importância. 

Entraram 6 Sri-Bí.ail) kilns.'   ^ '■; 
Uoede o dia l."-3,lí9,S30.1íÍlba.-;. 
Eiislfiiicia—87,000 aaccas.' '. ■■'.-'■' 

. Temio médio daa enliadai diária; dèsdá - 
o;dla 1* do correnlo—2,1GQ saccaa^ 

."í'.; 

■ .'_''"'     Bleroadp do.Blb' 
'^ii'; :-y;.-^^}-'■■'■'^'        ■ ■" "•\'85 do Abril: 

Cfltfi,—tenilos 12|7G0 aacusa ous tnesmua preçua. 
Exisloncia — lia,O0I},.saçcas. ,-,;,^,v:,,.. - 
ranrhinii  ri-m nllflrnpAn. • ,"  

Mercado de S. 1'aulo' 
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'    Coraeilin Popular —*K cubeme) o a. 30 doj- 
toiuTiirtiounte jornal i|ue se publioi^na  cdrtu,  ' 

Xaolo o texto COíBO sa gravuroa tem espirito. 

Veluoipode marUiom-Üoui este titulo le-se 
DO iltiü tiroudeiiseo do dia Zl de ilaifii ; 

< Aote hantem, ú tardo no Gunliyba em freme á 
Msdus Vüluniariiia fla 1'alrin, lei-so apriomirH oxpe- 
rieacia do uma marliioa, que o sou auclor deooniiuuu 
■ Velocipeilõ marítimo,! 

<■ U nVolucipede maiitlmo.i de appareocla elegaiile, 
cempõs.se de daua pequenos butas uuidos um so outro 
pela ptdi a popa, achaodo-se cullocada entre atkbes a 
raspectivn roda ; atras d'ubla se eleva o asseoio e na 
freuta d'esle o limãu. 

■ Assento e ttuiâo ião. temelliaoles aos dos velo- 
cipedes ordinarloa, assim como a rvda é posta em 
murimento como neatos. 

« A experiência a que aale-lioolem se pioC'^deu fjí 
curuada do melhor exilo, pois que a pe-jueno inachiua 
curiU com uma velocidade eilraordioarta tanto para 
deaote como pa:a traz ; deUiva se govoronr com uma 
piiicisio admirável, o além u'lalo com a grande vao- 
lageui de nSu causar o iodividuo quo a puoha em 
movimento,   ... _ 

o~0 iiiveuló'rUc"o"iIã[tírctõn)5^VBl0ilpédB"Dfa>ilima» 
é o s:, laia líaániiue 1£ iglori, um dos accioa da loi- 
portacio fabrica de carro* de Itead^K AC, estabelecida 
í roa do itiacituDlo, acSt^i uidjili', 

■ U sr. 1'laglait pretende removar de sua maplilaa 
alguns incooveuien tea que julga eoconlrar n'ella, e 
depali pedir ao governo imperial privilegio paia a sua 
Invançâui 

I As paaioas que dearjaiem examinar o nVelocIpede 
marilimoi podem dirigir-se ao armazém do ar. Carlus 
Uaudl, á rua doa Voiunlarioi.da Palita, oodese acliaiâ 
oipòilQ durante esta semana. 

■ Uais npnrfelçoada eita InvcnçãU) vãe ella lar do 
üiaude utilidade paia muitas misteres, como para Ca;a, 
paíseius eic., etc. 

■ Limitailuo'DOS' por hoje a osta ligeira nolicía, 
leiicitimo! do curado ao nosso comproiiocíanii u 
inodtatbo'Iaboriosu .artist», o sr. Eugleit pur ver 
Curoada do mais brilhaolo exilo a sua descoberta, a 

Nodla 3t fez ta outia experiência, cuja cxitofoi 
igualmente biilhante. ■   ...   , 

üan^RRJiA^ 

9 n  n  a  n A  « 

<.v 

I i^-a     o Q ^ 

í~   ÍCi C^ 1-rt ^^y Jli ^^ = aj    «coo 
■ -.€^ 

o o 
o t? 

o oo Oi 

S 

ortantissimos  trastes, 
\:V$.,[:-: etc..-etcV-'■;■:,""/■■;.. 
Em consequência da retirada para a 

Europa de utDa exQia^ família 
Nà lerça-feira, 30 de Abril  de 

1878 ás 10 horas da manhs« na casa 
:    da rua dó Ouvidor n. 14 

Conatt eate esplocdido leilão da ; rica mobliia me-, 
dathi'1 com dunquerques, ricos ospelhoa ovaei vidros 
de ciyslal,.riCii3 jarras de linissima porcellana, oollec- 
jões de musicas para piano, piano úe moía cauda para 
pn si rio,; ricos coxias boidndoa para soiilii's, grnnrti's n 
pequpnos tapetes, vistosos cortinados para jineHaa, 
cora guarniçõ-s e som cllas.diversiíiíoa de coleilos de 
mesa, s_etpEnlinas o cardelahtos, oiogatua de fiila de 
jantar,, di.íerasa mesas envernizadas com gavetas, licua 
conimoifia,'.cadeiras da balanço . ditas do ceslura, 
JFDTtS raoiB, çiBlas para pipds, rícoi camas francezjs, 
marqueíões.e.morijnezaa, variedade de cabides, ricua 
lavatories com tampo de mármore e espalho, ditos 
ílmpies; visliiios guaría-vj-slidoa e guanli-roiipaa, im- 
potlantes secretárias, ricos tuUetE! com tampo do raar- 
ín ore-fr^pBl ÜDT—go srQÍ{i>ii--para—oameainoB,-c»- 
maa com grade'para pfninos ou mpuinas, criados 
mudia com inmpu de mármore, o simplei". diverans so- 
phís, iniiEEs ovaes com torafio de marmare, mesas de 
tnbeceira, coatureiros; conaoloa com tampo de rsar- 
more, leloglo de parede, mesa elástica, vistosos elsge- 
rescom lampo ds'marmoro, aimnrios envidraça- 
dos, mesas pata euguinmari diversidade de lougas paca 
jantar e para almejo; fruteiras de oiyUal. galhelairos, 
copos, bandeijas do xaião, hanhoiro de chuva, ricos 
Suadros a óleo e sem o íér, grande bateria de cozinha e 

nalmente muitos outros objectos que asrío esneclicH- 
dos ■ noa fegu'nt-s antuocios i*eC(B=ta(âo dosavul- 
soa ditlribiiidos na véspera do refurido leilio. 

Pelo leiloeiro—Nub.-ega da Almeida. 8 -1 

DOS EXAM FS DE 

itheloriea e Poeiíca 
_. Formulado pela inapcctotta ecrál dã   Inilruccâo   pu» 
blica do Hio de Janeiro o suclnlamenle explicado   por 

VM   PnOPESSOR 
Aoka-Ne ü venda no escrlptorlo des« 

le Jornal a. RSOItn n exemplar. 

.1 

Pi 

"E 

<n o- 
13 ■" 

IO O K?      U! í 

J —aí    ífi 

y 

111 Itiuteinps 
23, Rüá da Imperatriz, 23 

^.    3PA-XJLO 
G. iternardi relirando-nn temporária me et te para 

a Euro pa ;-»o_proxini olraoi-doJUaiOi—pniticipB—aa.p u=. 
blicu desta capit'l edoIntTior da província, que en 
carrega-se, mcdíanU|modica commissin. de qualquer 
encommenda a làaiidarvir de Franca, Allemanha, In- 
glaterra e Íiuis9a. 

Au Printemps 3 

■a 
.2, Ti' 

A' ULTIMA HORi 
Uos jornacs da ciVle, vindos honlem : 
—Continuava a caasar upprthoDiâo o osloJo do sr. 

Visconde do Qravotlas. 
—K'ponmenlava sensíveis melhoras o sr. dr. Dias 

db Cruz. . 
—Paileccu nu Rucife, na idade do SO annos a Vis- 

(■.,:n<ie3<B de Suassuna, esposa do senador Vliconde 
do mesmo ii|UÍo. 

—Chegararu ú cOrto no vapor « Fspiríto Sanlo ■ 
1,203 lotiraolns cearenses; o eram esperados no va- 
por fraucez a S. Martin >, sabido da üaliie a SS, maia 
5G0 immigrantei. 

—ü/ornol do Ciiiiiniersío publica o afgutnti! lele- 
gramma da capital do IS-pirito Santo : 

• Hoje, ia 2 horas da tarda, foram arrombadas a* 
portas do edllcioda asacmbiêa por um grupo rjue se 
apossou do archive eaubslltuio aschav.s do prédio, 
dizondo-se que assialia a este aclo uma autoridade po- 
licial. 

a A primeira sessão da assembléa deve eltíciuar-so 
a ^B do correoio.» 

. Preeisa-sa do uma, livre ou escrava, que lava, en- 
Í!ommé,"ft'fiiça'servifos domésticos. C4a tiia do Saila 
Theteza n.. MO, sobrad). .   5—a 

p.RliCISA-SE de uma criada de ÍZ a M annns para 
■ tomar con:o JJO- uma criança. Para Irutar na rua da 
liga yia|a, 31^^ 3   3 

Bom iieecio 
Veode-seaparlo da um sitio que tem maia de du- 

zentos alqueires dí matlas vligens, com grande abun- 
dância rto madeiras de. eonstruvçio. O siüe Uca pro- 
ximo da freguezia ãa S. Iturnardu. 

Vonde-sn pur pouco maii da avaliação. 

Phariiiaeta 
Vende-se uma pbarmacia de primeira ardem en lò< 

calidade de oetrada do feno, no interior da província, 
por seu dono ler,'de se retirar para a cürle. Pa»'in- 
formações na' Pharmacia do Castor, rua do.CommercIa 
D. dl. 8.0 

W o que lallãva . 
iie§íacâi|iiía| 
6-Rua (lo Commcrcio-6 
Urevempota so abrlifi, uma casa csprclnl para lim- 

par o coiicerttr chipíos de qualquer qualidade, roruo 
 ,.. ,— „_ ^— para homens, senhoras e criauças, com o maior eami'-   'í 

yuom pretender púd» dirigir-se  á rua Direita n, 12,  ro e petfoiçãd ; afiançindo a maior brevidade  00 Ira 
sobrado, onde recebúifl informajõji.      __,    10-0    'balhue maior modiiílude nos pfeç''S. 0-5 ' ■ 

ÜNiro GRANDE'DEPOSITO     ~ GRANDE 
REDUCÇAO 

DE 
PUGÇOS 

MACH1HA3 
AFPIAMÇADAS 

DB 

Vende-se um de ilia, aoia-jarlJado-^ieste-genero: 
rtíçaTJb"Uêrcado □. l2. fl_i 

■•oJ.'.Cap.'*. Seto de Setembro—Commu- 
nlcam-iios que bojéi &1 % horas da ooiia, ha aeia.*. 
■nag,-, pira inic. nesta oíSc.',. iiue aguarda o Ci.m- 
paieciíQeDto.ilos cbar.'. lic.'. doa diyersua quadd.'. ;.: 

rotas 
Gasa á veada 

Vende-se na villa de Brotas uma casa perlencODle ao 
espolio da finada Angelica (íarcia da Oliveira ; paia tra- 
tar na rua de S. João a. 61 nsila capital. 

S. Paulo 26 de Abril de 1878. 3-1 

Xrermania 
AusserordeQllichelIauptverEammlung . .    V'. ' 

Sonnabend 27 April  ~'-~'': 
Tagesoidnung   -   

Erialzwahl für den vacant geivordonen Poilea des 
Bibliotheeai'a, 

■   George W Jòppirl'    "■■",. 
3.'Sec rela sr,.  -   '    J.-":: 

itTiSO 
Vende-se ama parda 'cnm S filhos', muito preslioiosB 

pari lodo o leiTico domsítlco; pira ni e Inlar DO HO- 

2 
s 
o. 

I 

(Ic todos os inclhorey autores até 
hoje conhecidos 

MiUiliiiias de mao : 
Piúnceaa Impariul, Saxouia, e Taylor, 

pé 
Singer, "VVheoler & Wilson, Howe, Gro- 

vev&B&ker. 
-o-^s- 

. ORANDB 
REDUÇÇiO 

.DE 
PltBQOS 

UACHINO. 
AFFtlKÇDA 

o  ^i. 

© o o- 

-a   » e mito : 
Taylor e Saxonia. 

Preços baratiÉHios! 
Macliiaa de mao: 

"«, 2 
■^■--íS' 

e pé: 

»  pé: 

22||000 até 50^00 rs. 

G5£000 até 80S00O r?. 
■i^- 

65S0O0, 75&000 até 120SOOO rs. 

a» 
.,í>í-.ayí :'-<'\~ .^^^--;Sóv 110 grande deposito da 

■■■■■■-■■■': TtTjjs,.  de "s. BE IS" TO IV. SG'"''"'-'^:'^:.:t:^- 
Vende-se igualraento todos OB acccssorios, como também azeite, linhas, retroz, etí.'    '''-"■;; 

.  .  POE PEÇ03 BARATíSSIMOS  "  ^^v^- 

-Wiâé^MMmMSÉsÊii''- ''■ 



^í-.-'/;^ 

:.'?'- 

■   'l^*'"   -'   . Affradeclmenlo 

O abaiio sítignido lenda tido a houn da acumpa- 
nliar oeim. ir João Kapiira pereira,- aclort pcesi- 
dcole deita província, nai dua» escuraOe» que s. eic. 
ttnl finito noi Biicli^oi de S. Síeraaráo e S. Csettoo, i; 
leBda Tíiio e Esilitído ppsiOAlmíiiite oi ictos que !. 
fíí. lem feito para ca □ os nolonor; allendcndo a Iodas 
BI rcclsma^Dai dos mejmoi,mandando emsçguida cha- 
mar todai ss crlaoçjs cm sua presença, aos quaei ette 
meimo distribuio alguci dinheiro. Tambeoi tem <i. 
exü, mandada DO núcleo iint padie Italiano, o qual foi 
recJMnado peJos mesinoa, não podendo elles eniendec- 
le cam qualquer (utro pidfe que oio falia o tnesmo 
idioma. 

Pouco anlci de se reliíBí s, wa , pfometteu aoi eo- 
lonoi, qua logo que eslirerem protnptoj nt eiisdos, 
da> lescimeDios dcrldoa aoa mesiEOS, mandará ea- 
Itcgar  DS relaljios pagamenloí. 

Em vista áe tio e.cquiãi lo iralamenlo da parle d^ s. 
na. para com oa colonca, não po-io d><iiar de maoi- 
feitar pela imprensa o me-j «gradecimenlo jtiDto ao 
doa colonas que nietpce iim» lèo ncbie peüoa, como 
ÉJ. (la^ o >r. presidF'nte deíi» ntoiiocia. 

3. Paulo, S5 de Abtil de 18^3. 
F, A. fiíRfiA. 3-2 

Fate de 
■ - - :oS 

mMkém 
& ^■■-. -Vi----..--   ■■.-ífe)^ .-.■I'lii;'-' 

-Cl-isJô- 

litepe Joiliiima! 
De ordem da ttírectoria parli''Í90 aoi srs. sócios que 

cilí design sdo o ssbbado 4 Ce Maio proiimo, para ter 
lugai D 5a;áo m'lS^cal e dançicle, em CDiTimemDra;ão 
do anniveriario da sociedade'. Porlanio podem os srs. 
socio! procurar os seus car'o^i de iogrensn, em casa 
do ar. '.tiTiouieiro, à rm da Iniperairiz n. ÕÕ. até a dia 
3 do Halo prtriimo, defendo apieseniar o leu (ililnoo 
tecib'>, para proTsr estarem em dia com os aeus paga- 
mentos. 

S. Paulo, 23 de Ab:il de 18^8. 
0 1° secrelacio 

 P   il.dt Ufllo.    _ 8-3 

:  A lodo preço   ^ 
SEGUKÜO E ULTIMO 

LEILÃO 
Roberto Tavares 

FARÁ' 

HOJE 
Sabbsdo sir do corrente 

.   -u Ullimo 
'■ A3 10  E MEU  H.-.rUS- 

Leilão do ímporlauts ejtabelecimento ds fazendas 
doa ars. Pereira Cabral í C? 

Bua de S. Ben'o 
Que liquidam di^lioitiiamecte toda o sorlimento, 

mudauóu^uuiu liaaie publica e a quem mala dÊr, por 
ceisBcão da nego ei o. 

AUS NEGOCIANTES    . 
deila capital e do interior recommeoda-se este impoc- 
laalissliiio lellín para vantajosas compras. 

HAVENDO POU  ATACADO 
Algodão B moiina da dirersae marcas, alpacas de 

lodos os Dumeiüs, briOB miaeiros, riscadas, croguoU 
las da linho, peças do dito, cobertores, G3ixas doca, 
aimiraa, camisas de Ilnlio e algodEo, ditas de üifcid- 
petcale, ÜiuoUa, etc, colletes, chitas, cambrainhss, 
eicO'Eiaa, peças de panoo superior, prelo e de c3res, 
ditos de diagonal moderno, gaoiíBs, casslDDtag, grena- 
dine, linho o seda,lenços do todas aa qualidades, pel- 
legos, prçag de entremeio, enxoraes para baptisados, 
panno piiotn, dito grasso sortido, rendas, retrcT, l&i, 
objectos dí armarinho em quantidade, papel, sobono* 
lea, botues, adereços, clc , etc. Complalo aorlimeilta 
de meisi, brancas e riscadas; roupa feita, pomadas, 
eiieacias, pente», linhaa. brincas I'm quantidade. 

S0IITI5IENT0S COMPLETOS 
Finalmente, na eapeciilidade de 
Fazendas  e ax*niar*lrLlio 

. fl que £ irapossicel descriioiuar, seodo tudo em per- 
feiUi estado B ecm avaria. 

NO FliSAL DO LEILÃO 
Balanças, balcões, armação, mesas, escrevaninhaa, 

etcadas e todos 09 mais pertences do negocio e os SBQS 
utcQsis. 

Seiu reserva em preços 
como i uso do ennuDciante e plena liberdade da com- 
prador na porção dos lotes, senda a vanda sempre po- 
rim por atacado. 

llathens  de   OlltFeira^ 
33-Roa de §. Bcoto-33 .■-''.':.fí-r;.-. 

Slalheus de Oliveira, participa a o respietavel publico e a sea* amigos s freguezes, qi:e mudou 
o seu esiabdecimenio da rua da Quitanda Q .21. para a rua ds S. Dento o. ÍH, oode espera continuara me- 
recera coadjuraçio de todas aspeaiois que o honrarem com sua fregueifa. A mesma casa ci>Diioií> a rece- 
ber cbipéos para concertar, e lendo sempre i renda grande sorlimento e por preços moderados, garantindo 
perfeição cos seus trabalhos. 

22-Rua de S. IJeiito-22 10-28 

O CansÍFão Moüsifo 
OOltUA DE IS. BÉIVTO 66 

miAi 
Neste estabelecimeoto o respeitável publico encontrará sempre um varia .,"e completo 

sortiineato de louças, porcellaoas, cristaea, bronzes, íbandeijas, cutelarias electro-platff, 
chá a outros arliyos concernentes a este negocio. 

Esta casa aendo especial neste gênero pôde oferecer maiores vantagens doqueqtiaÍ- 
quer outra, recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa. , _" 

■ 
Esta casa tem sempre á venda os verdadeiros ' .; ^V 

Tallier-es de Orlstoile " ■- 

66 Bua de ^. Bento 66 
gi 

fe#-^^-    g|.. 

i" 
O medico C, K Elchecoio participa ao publico que tei 

um lemrdio 10 qual aquelia tcrriiel moléstia, seja he- 
reditária ou adquirida por outrna melo», obedece, re- 
cor'cndoa elle .og') queappareçam 03 primeiroí ívoi- 
pioBias. 

Df clara também que aceita Ioda e qualquer condiçio 
psrá silrar o tr>feliique fdralacado daquelle mal 

Desde 1818 nunca foi deimentida a efllcacla daquel- 
le remédio, usauda-se da ('guiote maneira : 

Tomando da° piiulas n. 4, 3 de nòlte e^demanhi 
tlm dia depois de l"mir as pílulas vcc-ae-ha queojeu 
elleito i bom e oío peinirioso.. 

Custode.uma i^Biii-^gOOD. 
Recebe escravos rm traiame.olo.coDílBBdo que a mo- 

léstia esleji no pr-tneiru gtiu c só com as mancbas 
So a esnrata sarar—lOOjOOO.  Se iSo sarar nAo co- 

brará nada. ..   .■  , 
O C. P. EiciiEccis. 

N. B.—Aspilolas B. 4Eâo a verdadeiro (fatanenla 
jdestP.hcdioBdaia aI,.C_o- sea-l eg ilimo-pre EBH alií or^  

Tcd^ a pessoa que le leconhecer com o mal dere 
procurar, et ta cbençoada medicina, e tiraar 4 pílulas i 
noite, e 6 pela manhã. 

Os fjzpndeiios poderio ;=a!car o; ^nin ei^raVn^ » J^Q 
diela, podendo files trabalhar, porque o trabalho coad- 
juva o curativo. 

11; llihos dos morphelicoa limpando o sangue pot 
meio deetas pílulas nunca soifrerâo.este mBl;.eoiqiiB 
já estiverem multo sdiantadus viverão ainda longos ao* 
DOS, e neste caso. devem tomar 8 deslas pitulas tell 
nianhS, durante 60d!as,.com um dia de falha, poden- 
do depois da maneira quí lhe convier,.comendo ebs- 
bepdo do que apelecer.    <:gda bnceta 5guOU is. 

Depositários : 
S. Piulo—Na lypcgrsjjhia do CõrrííoPouí(«ano ' 

de Provinda. -■ 
Campiws-Tj-pographia da Caiíia.   :■■':'■ 
Bio-Claro—O d. José Joaquim dé Sé. ■■■ 
plras8uliunga~Rtd. V'gario. '■ 
Amparo—O sr. Josquim de Sou/a e SÍITIí'; ' 
Santos—O sr. Janqulm Gomes Soares.' 
Rio d« Janeiro-0 sr. Ifoa J«hl, rua di Roa-Vista 

buQtem de Santos, com direcção a e-ia cspil«l, o es- 
cravo creoulo, de nome üicardo, de' 40 aonos mais ou 
menos de idade, c4( preta, csiatura regular, cbiiode 
corpo, trazendo calça e eamiía do algodão bianto a ' 
riscado, e camisa de baeia encarnada, chaFêo velho de 
oello de hbra. Este escravo veio ha pouco do Rio de 
Janeiro e ijur isiu lai>ei 4u<!Íra~aêguir peia eitraUa do 
Qtirle. 

indain 
r       *   ■ 

_','NcsU eslabéfécimento acha-se todos os commodos 
e asseio possivol,! quartos reseivídos, comidas a qual- 
ounr.hora, tudo par preços muito rasoaveit. Por dia 
SSOOO rs., quarto asseiado, slmoço, jantar e café de 
manhã. Vinhos de todas as qualidades, licotea, cer- 
veja nacional e estrangeira, tudo por preços cooinio- 
doi. 

Bslo ostabolccimento ê situado uo melhor pinlo da 
cidade, rua da Esperança n. 76, esquina do largo da 
Cídiía velha. 10 .-6 

Ordem Terceira de S. 
Francisco    ■ 

S3e ordem do dxia. commisiario, convido ■ tolos 
. ot irmãos para le reunirem em mesa, no dia ^ do 

corrnole ás 3 horas da maohi, allm de tratir-se de 
oesDCio coiíceinenie B Ordem. 

Cooiiatorio daVeneraval Ordem Terceira de Sio 
FíinciíM fOi S5 da Abril de 1878. 

■  ■•■ O lecretaiin ■.-"..:■ 
;■■■■.--■ imo A. tit Sá,'/i~^  'I 

38,Rua tiaJmperalriz.4Q. 

EXPOSIçãO PERMNENTE NO SALãO »O rAüDAR 

'^'   JÚtOatEQS 

otSAiAS B£ visirAs. 

PVEZAS    DE CHAR^ 

dl! vários tamanhos 

esPBLUOS 

oc roDoa 03 reinos 

ESCOUIA VAJ\1ADA 

de Quadros o Óleo 

litiwtl'i ttXíl^í^ W11,K\W 

íii/GjjtíLC', 

'''Qífj'n4X.yíáx- 

O SAUÔ PODE SEE VISITADO AQUAXQÜER HOftA DO DIA 

APARADOR es 

(cBufívtj SvM&Ci) Hquissiitias . 

U«1»MWIL« (WK^TMltM\a>lTUU>.«U>iCt 

lie fántaSiõ 

MOXOS PAIV^ PIANO 

£ MuÍB ol^acloa  de gostos 

elíffon les 

Quem apiehenderou dér noticias certas nesta cidade 
ao coronel Antouio Proost Rodovalho, nas de Csoini- 
nas e Sabias ã suas casas dliaes, será gratificado 

S. Pauln, n de Abri! de 1818. . 10-8 

Jliealro S. JosL 
Domingo 5del\laiodel87è 

Despedida e beneficio do maestro,- 
cavalheiro 

GOME:» CARI>IM 
Conilecoradn por mérito artístico 

por H, 91. F. o Sr. D. Luiz \ j> . 

GRANDE FESTIVAL LYRICO-DRAMÁTICO 
Tomando patie uma grande orchestra, composta do 

maior numcr.) que síja pessirel reunir nesta cidade, ai 
bandas de permanentes, menores artifices e diversos 
arlislaa, o aniadorcB lyricfS e drírnaticor. Será tiecu- 
lada pela primeira .vez nesla capitai com grande or- 
chestra ipiutçnda pnla banda de potmanentes e meDo> 
res ettiQces a calebre 

Marcha Teslival do distinclissimo 
maestro atlemãd 

RICHARD WAGNER 
Compositor da época, primeiro O unioo ÜO teu gêne- 

ro Pm to o universo, rt türmsdur e iniiovador, a quem 
na Europa chamam coaiposiior ãc musico do [aturo; 
esta maicha fel csciipla a capricho por aquclle rebbre 
compositor para ser e^ieculada por occasião das gran* 
deK füBlHS do CcntcDDrIo da Indcpca- 
■loiLcIn do Norte da America eiu Pblla- 
delphla. 

A lUiirumentBção é a mesma da autor. A orchestra 
é dirigida pelo maestro Cardiro. 

() resto do picgratnma serÃ opporlunamenle publi- 
cado. 

Os bilhetes â venda por espocifll favor em casí dost. 
Levy, c Cnfé liuropcu fl rua du Imperatriz.      

Pílulas de constipação  j 
do dr.Betoldi 

Uolcai feilu sob a directo e gannüdas neli sua 
onna. -' 

Lola do Pomba—ma da ímputüii s. 1 B. 
CutlDhii a 1|0IM ti., - Íii-H 

V* .'■'=':.■ 

Vende-reiivrea da Direilo e Pratica do prnceito, e 
de Hlitoria Pátria, entre osquaoi eiista i Revlili da 
Initilnto Hitlorica e Geogfanhico do Império, obra 
completa desde 1839, contendo 41. tolunei. 

PirilBlBffflisaeintiii typopapii, ■ f..;'>.L-..";ã-8"-"- 

GMAiviii:;;. 
Circo de Tonroí 

Largo dos Curros -í;:": 
:   Brilhante corrijSa     ■■ ■' , . 

,,Com permissão da anforidade 
DOUISGO, S8 DE ABRIL DE 1SJ8     fr 

■ ,       . [Se o tempo permiltir] 
. Em virtude do tempo não permitlir se ter dada a 

corrida annunclada para 21 do corrente, fica poiitrani- 
[«rida para o dia 38 corrente. ■ ■      I '■' ^■ 

Pata mais abrllbàntar a corrida os beneflciadoi tnáll*. 
daram vir da cdrle o toureiro Luiz Beroardino da Ro- 
cha Pinto,      . 

Us bilhetes psiBadosjerTem para eila corrida. 

Tjp^ do CorrrV PMlwtaMf 


